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ATIVIDADE 
QUADRO 6.5.2.3.2-4 SÃO JOÃO DA BARRA – NÚMERO TOTAL DE EMPREGOS,  POR 
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CAMPOS DOS GOYTACAZES EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO DAS 
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MIL UN) 
QUADRO 6.5.2.5.4-1 DOMICÍLIOS SEM INSTALAÇÕES SANITÁRIAS EM 1991 E 2000 
QUADRO 6.5.2.5.5-1 BOLSA FAMÍLIA - BENEFÍCIOS PAGOS EM JUNHO / 2007 
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